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 “Quando o homem compreende a sua realidade, pode levantar hipóteses sobre o 

desafio dessa realidade e procurar soluções. Assim, pode transformá-la e o seu 

trabalho pode criar um mundo próprio, seu Eu e as suas circunstâncias.”  

Paulo Freire  
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Apresentação 

 

Prezada professora, prezado professor,  

 

Este guia é um instrumento de apoio pedagógico elaborado para oferecer um 

passo a passo da metodologia júri simulado, para trabalhar temas de sexualidade.  Aqui 

você encontrará o passo a passo da metodologia, orientações práticas, sugestões de 

organização e estratégias para conduzir o processo com segurança e intencionalidade 

pedagógica. Mais do que uma sequência de instruções, este material propõe uma 

experiência pedagógica reflexiva. Trata-se de um debate orientado, uma atividade que 

deixa de ser apenas informativo e passa a ser vivenciado de forma crítica e reflexiva.    

O júri simulado é uma metodologia ativa que coloca os estudantes no centro do 

processo de aprendizagem. Ao assumirem papéis de acusação, defesa, jurado ou 

testemunhas, os jovens são desafiados a pesquisar, argumentar, ouvir, contra-

argumentar e fundamentar suas posições. Trata-se de uma experiência que mobiliza 

competências cognitivas, socioemocionais e éticas.  

A atividade possui casos contextualizados, intrigantes e desafiadores que amplia 

o debate sobre temas como consentimento, prevenção à violências, responsabilidade 

afetiva, prevenção às ISTs e à gravidez indesejada, igualdade de gênero, autonomia 

corporal e respeito às diferenças.   

Ao adotar metodologias ativas como o júri simulado, o professor fortalece sua 

prática docente, amplia o engajamento dos estudantes e contribui para a formação de 

cidadãos mais conscientes, críticos e responsáveis. Diferentemente de uma aula 

expositiva tradicional, o júri simulado promove o protagonismo juvenil, a construção 

coletiva do conhecimento e são desafiados a atuar de forma ativa junto aos seus pares 

e a desenvolver diversas habilidades como oralidade, diálogo, elaboração de 

argumentos, a criatividade e desenvolvimento do senso crítico.    

Que este material fortaleça sua prática e inspire novas possibilidades em sala de 

aula, promover diálogo ético e garantir um ambiente seguro para reflexão. Educar para 

a sexualidade é educar para o respeito, para a autonomia e para a vida em sociedade.  
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   Introdução   

 

Segundo o guia de Orientações Técnicas Internacionais de Educação em 

Sexualidade: uma abordagem baseada em evidências da UNESCO (2018), a educação 

sexual nas escolas deve ser compreendida como educação sexual integral, de modo a 

garantir que crianças e jovens tenham seus direitos assegurados e acesso a 

informações seguras, possibilitando o desenvolvimento da sexualidade de forma plena, 

saudável e responsável.   

Nessa perspectiva, Pastana (2022) defende que a educação sexual não pode 

restringir-se a aspectos estritamente biológicos, como a ênfase em doenças, pois, desta 

forma, o ensino torna-se reducionista. Para a autora, faz-se necessário compreendê-la 

como uma prática pedagógica abrangente, que contemple as dimensões sociais, 

culturais e políticas da sexualidade, contribuindo para a formação integral dos sujeitos.  

A educação sexual tem sido entendida como uma prática pedagógica que 

ultrapassa abordagens restritas à prevenção de riscos biológicos, como as ISTs e a 

gravidez não planejada, conhecida como Educação Sexual Abrangente (ESA). É uma 

abordagem orientada para a promoção do bem-estar sexual e reprodutivo dos jovens, 

articulando dimensões emocionais, sociais, culturais e políticas da sexualidade. 

Diferentemente dos modelos convencionais centrados exclusivamente na saúde, as 

abordagens baseadas em direitos e empoderamento, enfatizam o desenvolvimento 

integral dos sujeitos, o fortalecimento das relações sociais (VANWESENBEECK et al., 

2020).      

Essa concepção integral da educação sexual presente nas orientações da 

UNESCO e defendida por VANWESENBEECK et al. (2020), dialoga com a definição de 

sexualidade adotada pela Organização Mundial da Saúde (OMS, 2006), a qual, embora 

formulada em 2006, permanece vigente e fundamentada em documentos posteriores 

que articulam sexualidade, saúde e direitos humanos (OMS, 2015; OMS, 2017). Nessa 

definição, a OMS compreende a sexualidade como  

um aspecto central do ser humano ao longo da vida e abrange o sexo, 
as identidades e os papéis de gênero, a orientação sexual, o erotismo, 
o prazer, a intimidade e a reprodução. A sexualidade é vivenciada e 
expressa em pensamentos, fantasias, desejos, crenças, atitudes, 
valores, comportamentos, práticas, papéis e relacionamentos. 
Embora a sexualidade possa incluir todas essas dimensões, nem 
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todas são sempre vivenciadas ou expressas. A sexualidade é 
influenciada pela interação de fatores biológicos, psicológicos, sociais, 
econômicos, políticos, culturais, éticos, legais, históricos, religiosos e 
espirituais” (OMS, 2006, p. 5).  

     

A importância da educação sexual no contexto escolar é destacada pela 

UNESCO (2019) ao indicar que a ausência de informações sobre sexualidade nas 

escolas aumenta o número de gravidez na adolescência e casos de infecções 

sexualmente transmissíveis (ISTs) e também, os casos de abuso e violência sexual 

agravados pela desinformação. Em consonância com essa perspectiva, políticas 

públicas nacionais vigentes, com as diretrizes do Programa Saúde na Escola (PSE), no 

âmbito do ciclo 2023–2024, estabelecem a promoção da saúde sexual e reprodutiva 

com umas das ações essenciais a serem desenvolvidas no contexto escolar, conforme 

normatizado pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2024).  

Dados apresentados pelo Ministério da Saúde, com base em informações do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), apontam o início precoce da vida 

sexual entre adolescentes e o uso inconsistente do preservativo, inclusive na primeira 

relação sexual. Entre os escolares do sexo masculino, com idade entre 13 e 17 anos, 

36% declaram ter se relacionado sexualmente ao menos uma vez, enquanto entre o 

sexo feminino, na mesma faixa etária, esse percentual foi de 19,5%. No que se refere 

ao uso do preservativo, dos 27% de escolares de 13 a 17 anos que declararam já ter 

tido relação sexual, 61,2% relataram o uso de preservativo na primeira relação sexual 

(BRASIL, 2022).  

Além desses dados, pesquisas evidenciam o aumento dos casos de sífilis entre 

os jovens, o que reforça a constatação de que o uso do preservativo é negligenciado 

nas relações sexuais. Entre os anos de 2013 e 2018, a taxa de detecção de sífilis 

adquirida apresentou crescimento médio anual de 31,5% (BRASIL. 2024).  

No entanto, a limitação de ações pontuais, como palestras isoladas, torna ainda 

mais evidente a necessidade de práticas pedagógicas regulares de educação sexual no 

cotidiano escolar. Conforme discutem Vianna e Unbehaum (2021), transformações 

significativas ocorrem quando a abordagem é processual e contínua e integrada ao 

currículo, promovendo reflexão crítica e diálogo. Perante o exposto, faz-se necessário 

assegurar que os estudantes tenham acesso a aulas de educação sexual que, além de 
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sistematizadas, promovam a participação ativa no processo de aprendizagem, 

garantindo a efetividade desse processo por meio da interação e da construção coletiva 

do conhecimento. Assim, a aprendizagem ocorre de forma colaborativa, junto aos 

pares, cabendo ao professor o papel de mediador nesse processo educativo, 

superando o modelo em que o estudante atua como mero receptor de informações, 

conforme Silva e Barbosa (2020).   

Uma das estratégias que exemplifica bem o papel mediador do professor é o 

júri simulado. Lima et al. (2021) esclarecem que, em metodologias ativas, o professor 

atua como mediador no processo de aprendizagem, diferentemente do ensino 

tradicional, ao facilitar a participação ativa dos estudantes ao promover desafios por 

meio de discussões. Tais metodologias podem promover melhorias para os estudantes 

em diversas habilidades como comunicação oral, a capacidade argumentativa, o 

respeito às diferenças e o desenvolvimento do senso crítico, além de favorecer a 

motivação, o envolvimento e o poder de persuasão dos alunos (CHAVES et al., 2022; 

MONTEIRO, 2018; RAMALHO, 2023). O júri simulado é conhecido como uma atividade 

dinâmica e desafiadora, uma proposta que vai além da aquisição de conhecimento 

(SCARPA e SASSERON, 2017). No contexto da educação sexual, essa metodologia pode 

se tornar fundamental na motivação dos estudantes, estimulando a reflexão crítica, o 

diálogo e o enfrentamento de tabus, consolidando uma aprendizagem significativa.   

 

Educação sexual: por que trabalhar esse tema na escola?  
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Júri simulado como ferramenta ativa de ensino no tema de educação 

sexual  

 

O Júri simulado é considerado uma metodologia ativa, pois o estudante 

desenvolve a autonomia no processo de aprendizagem, não se comportando de 

maneira passiva num ensino onde somente o professor fala e o estudante escuta.  A 

prática pedagógica em questão exige que o estudante esteja engajado na atividade, 

atuando de forma dinâmica (CHAVES, 2022; OLIVEIRA, 2023).   

Essa estratégia didática simula um julgamento em que um caso ou tema é 

apresentado, com funções em um tribunal definidas (juízes, promotores, 

advogados/as, testemunhas, réu/ré, jurados/as). A partir desse momento, o caso ou 

tema deve ser estudado e pesquisas devem ser realizadas para que possam se 

organizar para a defesa ou acusação. Souza, Ferreira e Costa (2021) e Silva e Oliveira 

(2022) destacam que o júri simulado possui um caráter que ultrapassa a dimensão 

estritamente científica, ao envolver também aspectos jurídicos, éticos e sociais. Nessa 

perspectiva, no momento do julgamento, espera-se que os estudantes estejam 

preparados para argumentar e contra-argumentar, mobilizando evidências científicas, 

referências legais, fundamentos éticos, dados sociais e outros conhecimentos 

pertinentes ao caso em debate. O jurado, por sua vez, assume o papel de analisar 

criticamente os argumentos apresentados a fim de fundamentar sua decisão. Percebe-

se nessa estratégia, o estímulo à pesquisa, ensino por investigação, que promovem 

interações discursivas, “empoderando-os para manifestação de atitudes crítica e 

investigativa frente a outros problemas, que não apenas aqueles apresentados com 

finalidades didáticas” (SASSERON, 2020).    

A apresentação de casos próximos à realidade em um Júri simulado torna o 

aprendizado mais atraente e engajador para os estudantes, pois permite a integração 

da teoria com seu contexto e a aplicabilidade do conhecimento científico. Vincular o 

conteúdo ao contexto do aluno promove uma educação significativa e transformadora 

(MOREIRA, 2026). Bacich e Moran (2018) assentem essa ideia ao afirmarem que a 

aprendizagem é eficaz quando nos interessa, faz sentido, relaciona-se com as vivências 

e está em sintonia com o nível de desenvolvimento do aluno.            
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A atividade em questão, o Júri simulado, é uma dinâmica colaborativa que exige 

que o grupo chegue a um consenso para construir argumentos, favorecendo o 

desenvolvimento da comunicação, da criatividade, da habilidade do diálogo, do 

respeito às diferenças e o pensamento crítico (SASSERON, 2020).  

             Para que a aprendizagem seja efetiva, Bacich e Moran (2018) relatam que os 

alunos devem ser motivados. Para isso, o professor- mediador deve conhecer seus 

estudantes, saber das realidades, saber o que é atrativo para eles, o que motiva e faz 

sentido. Isso favorece o engajamento ao pensar em atividades que sejam atrativas.    

Além da aprendizagem pensada nessa atividade, há ainda o aspecto do Júri 

simulado ser um instrumento avaliativo, pois, observações podem ser registradas pelo 

professor no decorrer da apresentação e ao fim dela, observações podem ser 

apontadas pelos estudantes. Neste momento, o professor fará a observação das 

habilidades de compreensão, análise, bem como a capacidade de síntese.  A partir da 

situação diagnosticada, a avaliação não se encerra, seja para um resultado positivo ou 

negativo, decisões são tomadas, como a indicação de caminhos adequados e 

orientação para o desenvolvimento (LUCKESI, 2024; FERREIRA, 2025).  

Assim, como preconiza a BNCC sobre as competências gerais da Educação 

Básica,  ao abordar a educação sexual, essas competências são contempladas numa 

atividade como o Júri simulado, tais como: a valorização e utilização dos 

conhecimentos construídos ao longo do tempo para a construção de uma sociedade 

justa, democrática e inclusiva; incentivo ao conhecimento científico através da 

investigação, respeitando valorizando o autocuidado e o cuidado com o próximo; obter 

autoconhecimento e assim, cuidar da saúde física e emocional; desenvolvimento da 

habilidade das diversas formas de comunicação (oral, escrita, visual, corporal), 

promovendo o diálogo com o outro , respeitando as diferenças; pensar no futuro, no 

trabalho, num projeto de vida com responsabilidade e senso crítico (BRASIL, 2018; 

BRASIL, 2019).  
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Por que repensar o modelo tradicional?  

 

  

Por que investir em metodologias ativas?  
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Vantagens do júri simulado   

 

 

  

  

Habilidades desenvolvidas no júri simulado   
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Recursos:   

• Textos e formulários impressos, livros de biologia;  

• Dispositivos tecnológicos (computadores, celular notebook, projetor, caixa de 

som).  

 

  

 

  

 

  
 

  

 

  

 

  

  

  



17 
 

Etapas    
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Orientações preparatórias para os estudantes: 

 

a) Grifem trechos que considerem importantes. Puxem setas, marquem palavras-

chaves que expressem preconceitos, mitos, informações duvidosas ou informações 

corretas. Façam anotações, escrevam observações.   

b) Anotem as dúvidas e perguntas que surgiram durante a leitura do caso, relacionadas 

tanto a aspectos biológicos quanto a aspectos sociais e éticos.  

c) Diante das dúvidas/perguntas, apresentem hipóteses para as dúvidas/perguntas que 

surgiram. Lembre-se: hipótese é um palpite, explicações provisórias a serem 

confirmadas ou refutadas (negadas).   

d) Façam pesquisa para confirmar as hipóteses levantadas. Indique os livros 

pesquisados, endereços de sites, dentre outros.   

e) Indique os livros pesquisados, endereços de sites, dentre outros.   

f) Preparação para o dia do julgamento: defesa e acusação deverão elaborar e registrar 

os argumentos e perguntas que deverão ser feitas para o grupo opositor no dia do 

julgamento.   

g) Apresentem “provas”: pode ser imagens, dados estatísticos, leis, vídeos (no máximo 

2 minutos). Os vídeos podem ser por exemplo, entrevistas com especialistas. Não 

esqueça de apresentar as fontes.   
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Casos do julgamento 

   
História 01: História do Paulo “Ainda não transei porque sou muito adolescente”   

Esta é a história de Paulo, 15 anos, que em depoimento diz que ainda não 

transou porque acha que é muito adolescente. Ele diz que virgindade é 

normal e que não tem nenhum preconceito com quem já transou. Paulo 

comenta que tem meninos preocupados porque estão dezesseis anos e 

ainda não transaram. Ele acha essa preocupação algo ridículo. Fala que 

sexo tem que acontecer na hora certa, com alguém que você realmente 

goste. Paulo disse que sente pressão para que ele seja diferente. Sempre tem um tio 

que aparece na festa da família e pergunta: “e aí, como é que é? Já transou? E o banho 

demorado?”. Ele fala que fica sem graça e que dá vontade de responder que já transou. 

Ele comentou que um cara menos informado pode achar que seja homossexual e que 

para mostrar que é homem, faz qualquer coisa, transa com qualquer pessoa e sai fora. 

Paulo acha que as pessoas não podem transar só por transar, que isso é falta de ética. 

Paulo acha que uma pessoa que vive na ilusão de virar adulto só por já ter transado é 

muito mais infantil do que quem pensa sobre o que está fazendo. Ele fala que quem 

quer transar, transa, que basta pegar um dinheirinho e pagar uma menina do “job”. 

“Grande coisa isso!”, disse em depoimento. Ele compara isso com comédias 

americanas que tem sempre um cara que nunca transou e é “zoado” pelos amigos. Daí 

ele começa a transar com uma garota atrás da outra. Paulo disse que não gosta de 

“ficar”. Ele compara “ficar” com prostituição, pois no “ficar” a pessoa está com alguém 

sem envolvimento emocional. Paulo disse que as pessoas têm que “ficar” com a pessoa 

de quem seja amigo. Ele fala que “ficar com alguém, beijar, acariciar, e depois fazer de 

conta que nunca houve nada, é muita falsidade. Em depoimento, Paulo disse que já 

namorou e que sexo era uma coisa distante. Ele fala que não fez sexo com a namorada 

dele porque ele se sente muito adolescente e que se a namorada dele tivesse 

proposto, ele teria recusado. Paulo acha que pode ter namoro sem sexo. Ele fala que 

está começando a viver a sexualidade agora e sair transando por aí não seria bom 

porque tem grandes chances de pegar uma doença como sífilis ou engravidar uma 

menina, pois não esquece o caso do amigo que usou a camisinha, ela estourou e a 
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menina acabou engravidando. Ele fala que para fazer sexo, a pessoa tem que ter muita 

segurança de fazer o outro feliz e que tem que gostar muito da pessoa. Paulo falou que 

imagina que um beijo pode ser mais prazeroso do que uma transa. E que na 

adolescência ninguém está preparado para transar, pois adolescentes não têm 

estabilidade emocional e confessa, que ele mesmo não tem. Para Paulo, as meninas 

veem sexo de uma maneira diferente da maioria dos meninos. Para elas sexo é algo 

mais sério, como um processo de um namoro e que não é algo momentâneo. Ele acha 

que sexo é mais do que prazer só do momento. Paulo disse que os meninos acabam 

ficando com a fama que querem aproveitar qualquer oportunidade para transar. Ele 

disse que isso não é verdade, que ele não é assim e que vários amigos dele também 

não são.   
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História 02: história do Josué “Transar é normal?”  

 

Josué, 16 anos, contou que trabalhou na rua para ajudar a mãe e o 

pai dele. Ele tem 07 irmãos, contando com o que morreu no mês 

passado com um tiro na cabeça. Josué teve que abandonar a escola 

por uns tempos, mas pretende voltar a estudar mesmo estando 

muito atrasado. Ele disse que na escola nunca houve uma conversa 

sobre sexo com os professores, que lá é só matéria. Na casa dele também, nunca 

houve uma conversa sobre o assunto. Mas na rua ele fala que é diferente, que o 

assunto rola solto porque a maioria do pessoal que anda com ele já transou. Josué fala 

que sexo é algo normal para ele e que começou a transar com 13 anos de idade e que 

já transou com umas 09 meninas. Quando perguntado sobre a primeira vez dele, Josué 

contou que a menina devia ter uns 11 anos, que até colocou um véu branco. Daí os 

dois enfiados numa casinha, começaram a se beijar e que então, aconteceu. Josué 

falou que sonha encontrar a mulher da vida dele, casar-se, ter lua-de-mel, ter filhos, 

viajar. Ele diz que as meninas com quem ele transa são todas “galinhas”, pois ficam se 

mostrando no meio da rua de saia curta e que transam com qualquer um. Ele disse que 

para ficar com uma ou outra menina tem que tirar par ou ímpar e que se mais de um 

menino quer ficar com a mesma menina, dá a maior briga. Ele disse que se ele fosse 

menino e a mãe dele pegasse ele com um homem, ela ia “estourar ele” e isso seria a 

maior vergonha. Josué falou que a menina com quem ele se casar terá que ser virgem, 

pois ninguém quer se casar com uma mulher que já foi “usada”. Ele disse ainda, que se 

a menina gosta de transar com muita gente, de repente ela já pode ter transado com 

algum amigo dele e isso é constrangedor. Em depoimento Josué comenta que já pode 

fazer um filho, alegando ter “leite” para colocar na mulher. Ele comentou que nunca se 

preocupou com isso e que nem usa camisinha e que não sabe direito como colocar. 

Falou que na primeira vez da menina não há risco de gravidez. Josué fala que sabe que 

tem que usar camisinha porque tem a AIDS e o pessoal disse que é bom usar e ele já 

ouvir dizer que já encontraram a cura. Josué falou que a gente pega AIDS no corpo da 

mulher quando o sangue se mistura. Ele fala que a camisinha “segura” tudo e evita a 

AIDS. Josué contou que a quando está muito a fim de uma menina ele precisa falar 

com a mãe da namorada para ver se ela deixa namorar. Ele fala que já teve uma 
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namorada assim. Era só beijo, passar a mão e mais nada. Ele acha que de repente é 

legal namorar assim, que sexo não é tudo e que há outras coisas importantes na vida: o 

estudo, a mãe dele e Deus.  
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História 03: história da Ana Paula, 15 anos “O certo é a menina casar-se virgem?”   

Em depoimento Ana Paula disse que virgindade para ela é 

importante. Ela acha que as meninas devem casar virgens porque 

não é certo “ficar” com um monte de garotos. Ela pensa que as 

meninas devem se casar virgem para ninguém colocar defeito. 

Porém, ela fala que se ela estivesse muito apaixonada por algum 

garoto pode ser que ela mude de opinião. Ela fala que sair transando com um e com 

outro é igual à prostituição e que, além disso, quem transa pode pegar AIDS e outras 

doenças, como sífilis, e ainda corre o risco de engravidar. Durante o depoimento ela 

mencionou que ouviu dizer que os meninos querem se mostrar “machos” e que então, 

não querem ser virgens. Ana Paula acha que para eles é tudo mais fácil porque não 

correm o perigo de ficarem grávidos. Ela disse que conhece várias meninas que 

engravidaram mesmo tomando pílula do dia seguinte e teve uma que fez aborto. Ela 

não entende como isso pode ter acontecido, elas tomavam a pílula do dia seguinte 

toda vez que transavam sem camisinha. Só que ela não vai ser “galinha” e ficar com 

qualquer um. Ela disse que transaria com camisinha e tomaria pílula indicada pelas 

amigas e não contaria nada para os pais dela. Ela fala que em casa nunca teve abertura 

para conversar sobre esses assuntos porque ela é tímida e os pais dela não puxam o 

assunto. Ela tem certeza de que eles não aprovariam e a xingariam. Ela comentou que 

deu para perceber isso só pelo jeito que eles conversam com as pessoas. Ana Paula 

tem medo do que aconteceria com ela se eles descobrissem que ela perdeu a 

virgindade.   
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História 04: história da Cláudia, 19 anos – “Transar faz parte do namoro?”  

Durante o depoimento de Cláudia, ela comentou que o namoro serve 

para curtir a vida com uma pessoa da qual você gosta. Passar com ela 

coisas boas e ruins juntas. Ela acha que você não pode namorar por 

namorar. Ela fala que não precisa estar apaixonado/a logo de cara, 

que você deve dar uma chance à pessoa para conhecê-la melhor. Daí 

você começa a sair, troca mensagens com ela todos os dias, dá 

satisfação. Ela falou que a partir do momento que você namora, tem 

que gostar e não pode “chifrar”. Ela acha isso um absurdo. Cláudia é 

contra o “ficar”. Em depoimento ela disse: você está num “rolê”, 

conhece uma pessoa bonita, tem atração, ‘fica’ com ele e pronto! Depois nunca mais 

vê!”. Cláudia achou um absurdo quem fala que namoro tira a liberdade, que prende a 

pessoa e que bom mesmo é “ficar”, conhecer muita gente. Ela não concorda e acha 

isso muito frio, pois ela gosta de passar as coisas juntos. Ela acha que as pessoas estão 

“ficando” porque é mais prático: vão mudando de par em par, sem qualquer 

compromisso. Para Cláudia não existe regra de quando a transa deve entrar no 

namoro. Ela falou que tem uma amiga que está muito apaixonada pelo namorado, que 

já estão juntos há um ano e meio e nunca transaram. Ela tem outras amigas que 

transam logo nos primeiros encontros. Ela fala que depende da menina e da rapidez do 

rapaz. Ela fala que tem menino que logo nos primeiros encontros eles já querem tirar a 

roupa das meninas e passar a mão, e que outros demoram tanto que ela fica até 

pensando: ‘pelo amor de Deus, tira logo a minha roupa’. Cláudia prefere um namorado 

mais apressadinho, porque assim ela pode ir controlando, fica enrolando, fazendo 

charme do tipo: “não! Agora não! Depois, outro dia, hoje não!”. Para o rapaz mais 

devagar ela acha difícil dizer o que quer. Durante o depoimento, Cláudia disse que 

quando resolveu transar pela primeira vez, estava tudo combinado, ela não queria ser 

pega em casa pela mãe dela. Eles tinham conseguido o apartamento de um amigo do 

namorado dela. Mas como era tudo programado, ela estava muito nervosa e tremia 

muito. Ela falou que mal conseguia tirar a roupa e que foi horrível, e que como ela 

estava muito tensa, não relaxava, o pênis não entrava. Ela disse que doía muito e que 

foi um desastre. Só no outra dia, na cobertura do prédio dela é que deu certo. Eles 

transaram com camisinha. Ele também estava muito nervoso porque também era a 
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primeira vez dele. Ela falou que ele é bom e não consegue se sentir por baixo. Ela acha 

que para os meninos realmente é ruim chegarem aos dezesseis anos sem ter transado 

com alguma menina. O namorando dela mentia dizendo que transa desde os 14 anos 

de idade. O namorado reclama muito de ter que usar camisinha: ele acha chato ter que 

parar colocar, que é igual chupar bala com papel e que ela tem que confiar que ele é 

fiel. Falou também, para ela confiar que na hora da ejaculação ele vai tirar o pênis fora, 

o famoso coito interrompido, e que isso é seguro para não engravidar. Quando a mãe 

de Cláudia descobriu que ela estava transando, ela disse: ‘você não acha que ainda é 

muito nova?’. Daí ela respondeu que se sentia preparada e que não se arrependia, que 

foi no momento certo, com a pessoa certa.   

  

  

  



26 
 

Formulário de Avaliação do Jurado  

Caso analisado:  

(    ) Paulo — “Ainda não transei porque sou muito adolescente”  

(    ) Josué — “Transar é normal?”  

(    ) Ana Paula — “O certo é a menina casar-se virgem?”  

(    ) Cláudia — “Transar faz parte do namoro?”  

CRITÉRIO DE ANÁLISE  SIM  NÃO  EM PARTE  Observações  
 
 
  As falas do caso apresentam 

mitos ou informações 
incorretas sobre sexualidade, 
ISTs ou métodos 
contraceptivos.  

(    )  (    )  (    )     
   

O caso aborda questões sociais 
e éticas (pressão de grupo, 
preconceitos, papéis de 
gênero).  

(    )  (    )  (    )     

O caso apresenta cuidados ou 
responsabilidades ligados à 
saúde sexual (uso de 
preservativos, prevenção de 
gravidez/ISTs).  

(    )  (    )  (    )     

Há indícios de desinformação 
ou preconceito que podem 
afetar negativamente a vida do 
adolescente retratado.  

(     )  (     )  (     )     

A defesa utilizou argumentos 
fundamentados em evidências 
científicas para sustentar suas 
posições.  

(     )  (     )  (     )     

A acusação utilizou 
argumentos fundamentados 
em evidências científicas para 
sustentar suas posições.  

(     )  (    )  (    )     
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A defesa apresentou provas 
relevantes (dados, estatísticas, 
leis, opiniões de especialistas).  

(    )  (     )  (    )     
   

A acusação apresentou provas 
relevantes (dados, estatísticas, 
leis, opiniões de especialistas).  

(    )  (    )  (    )     

Houve clareza, organização e 
respeito durante a 
apresentação (defesa, 
acusação, réplica e tréplica).  

(     )  (     )  (     )     
   

  

DECISÃO FINAL DO JURADO  

 (    )  Considero que a defesa apresentou os melhores argumentos.  

 (    )  Considero que a acusação apresentou os melhores argumentos.  

  

JUSTIFICATIVA DO VOTO  

Com base nas evidências e argumentos analisados, justifico meu voto:  

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 
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